
Principais entregas feitas pelo Governo de Minas (2019-2022):   

Secretaria de Estado de Saúde 

 Está em execução o Opera + Minas Gerais, que tem o objetivo de zerar a fila de 

cirurgias eletivas represadas durante a pandemia. Com o programa, houve um 

aumento de 20% nos procedimentos como cirurgias de hérnia, pedra na vesícula, 

ortopédicas e ginecológicas.  

 Inauguração da nova Farmácia de Minas, em Belo Horizonte, e descentralização da 

distribuição de remédios, com aumento do incentivo financeiro para que os 

municípios instalem suas próprias unidades.  

 

Secretaria de Estado de Educação 

 Com o investimento de R$ 514 milhões, o programa Mãos à Obra na Escola 

contemplou mais de 1.700 unidades de 575 municípios mineiros.  

 Nesta gestão, houve a maior expansão do Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) 

da história do Estado. Em 2019, eram 12 mil vagas. Atualmente, são 91 mil vagas. 

Houve também a ampliação de 77 para 592 escolas ofertantes do tempo integral.  

 Foi lançado o Trilhas de Futuro que oferece curso técnico para mais de 100 mil 

estudantes. 

 

Secretaria de Estado de Fazenda  

 A previsibilidade do fluxo de caixa foi prioridade deste governo, permitindo que as 

secretarias se planejassem com base na definição de valores previamente 

estipulados. A organização financeira e a Reforma da Previdência foram 

fundamentais para que o Estado pudesse pagar dívidas e fazer investimentos. 

 Houve a simplificação tributária, que reduziu consideravelmente a burocracia do 

Estado e proporcionou a economia de custo e redução de tempo de trabalho para 

as empresas. Além disso, foi feito o aprimoramento de incentivo das políticas fiscais.  

 

Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico   

 Foi publicado o Decreto Estadual de Liberdade Econômica e lançado o programa 

Minas Livre para Crescer, que reduziram a burocracia e tornaram Minas Gerais um 

local mais atraente para o desenvolvimento de negócios. As medidas contribuíram 

para a atração de R$ 271 bilhões em investimentos privados e a geração de 626 mil 

empregos.  

 Dentro da Política Estadual de Desestatização, o Governo de Minas organizou as 

estatais para torná-las mais eficientes e aumentar o seu valor, possibilitando que a 

negociação do ativo traga maior retorno ao Estado.   

 

 



Secretaria de Estado de Infraestrutura e Mobilidade 

 O portfólio de concessões e Parcerias Público-Privadas desenvolvido pelo Estado 

se tornou o maior do país, somando 15 projetos estruturados e mais de R$ 20 bilhões 

em investimentos.  

 Lançado em 2022, o Provias é o maior pacote de obras rodoviárias da última década 

em Minas Gerais. São R$ 2 bilhões em investimentos diretos e 100 obras de 

pavimentação e recuperação de rodovias espalhadas por todo estado. 

 

Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão de Minas Gerais 

 Apesar de ser obrigação do Estado, os direitos dos servidores não vinham sendo 

respeitados. A atual gestão regularizou a situação ao pagar os salários dos servidores 

em dia, retomar o pagamento das férias prêmio e do 13º salário integral e conceder o 

reajuste salarial de 10,06% para todas as categorias.  

 Houve melhoria da prestação de serviços para os cidadãos com a ampliação e 

aprimoramento dos canais de atendimento do Governo de Minas. O número de UAIs 

passou de 31 para 34, ampliando o atendimento para mais 270 mil pessoas. O Índice 

de Transformação Digital dos serviços atingiu 78,55% em 2022; o número era 48% 

em 2018. 

Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social 

 O pagamento do Piso Mineiro de Assistência Social foi regularizado em 2019. Pela 
primeira vez desde 2011, houve o reajuste do valor do benefício, em 2022. Além 
disso, foi iniciado o pagamento da dívida referente ao repasse que deveria ter sido 
feito na gestão passada.  

 O Governo de Minas criou programas de transferência de renda. Durante a 

pandemia, o Bolsa Merenda, o Renda Minas e o Auxílio Emergencial ajudaram 

famílias vulneráveis. Neste ano, foi lançado o Recupera Minas para auxiliar pessoas 

que ficaram desabrigadas ou desalojadas devido a chuvas.  

 

Secretaria de Estado de Cultura e Turismo 

 Minas Gerais se consolidou como um dos principais destinos turísticos do país. O 
programa Reviva Turismo contribuiu para a criação de 100 mil empregos. 

 Houve a descentralização dos recursos públicos e das ações da Secult nos 
municípios, ampliando o número de cidades atendidas  

 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

 Foi construído o Plano Estadual de Mudanças Climáticas, que permitirá que Minas 

alcance o cenário de neutralidade de carbono em 2050, além de reduzir os riscos dos 

efeitos das mudanças climáticas para as pessoas e sistemas naturais.  

 Minas registou a redução de 71% do passivo de processos de outorga pelo uso da 
água, intervenção ambiental e licenciamento ambiental que aguardavam análise do 
Estado.  
 
 



Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

 Foi feita a entrega recorde de títulos de regularização fundiária. Entre 2019 e 2022, 
foram 5.200 títulos entregues em 66 municípios, com investimento de R$ 11,8 
milhões. O crescimento foi de 34% em relação à gestão anterior.  

 Neste ano, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) anunciou 

a retirada da vacinação contra a febre aftosa a partir de 2023 para Minas. Com a 

medida, a economia para produtores é estimada em R$ 700 milhões por ano, além 

de a possibilidade de acessar novos mercados. 

Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública 

 Nas áreas atendidas por Unidades de Prevenção à Criminalidade, houve redução de 
20,3% em homicídios, quando observada a faixa etária atendida pelo programa Fica 
Vivo!, que é de jovens de 12 a 24 anos. Quando considerado o número total, nestas 
áreas, sem levar em conta a idade, a redução é de 6%. 

 Foram construídas as unidades do Anexo do Presídio de Divinópolis I e do Presídio 
de Iturama e estão em andamento as obras de duas unidades em Alfenas e em 
Ubá.    

 
Polícia Militar do Estado de Minas Gerais 

 Houve um investimento de R$ 425 milhões para a renovação da frota, compra de 
armamento e coletes balísticos e aquisição de 4 mil câmeras operacionais e pistolas 
de impulso elétrico.  

 Foi feito um investimento de R$ 140 milhões para a digitalização da rede de rádio, 

que oferecerá sigilo e segurança nas comunicações dos policiais militares e 

proporcionará áudio de melhor qualidade. 

 
Polícia Civil do Estado de Minas Gerais 

 Houve a ampliação da estrutura de atendimento. O Plantão Digital foi implantado em 

2020 e está em expansão. Atualmente, são 67 unidades com o Plantão Digital em 

todas as regiões do Estado (cinco em Belo Horizonte) e três Centrais Estaduais, que 

permitem a otimização de 170 delegados e 340 escrivães. 

 A Polícia Civil consolidou ações de prevenção e enfrentamento à violência contra as 

mulheres, por meio da qualificação de suas unidades policiais e ampliação do acesso 

à rede de proteção e assistência às mulheres em situação de violência. Foi 

inaugurada a Casa da Mulher Mineira, em Belo Horizonte, e o Núcleo de Investigação 

de Feminicídio foi criado para agilizar a investigação criminal de homicídios praticados 

contra a mulher.  

 O projeto RG Express trouxe avanços na emissão da carteira de identidade no 
território mineiro, pautado na segurança, na prevenção de fraudes, além de economia 
e praticidade para o usuário. Desde maio deste ano, já é emitido o novo modelo de 
forma física e, em agosto, começou a ser disponibilizado também o formato digital. 
 

 

 



Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Minas Gerais 

 Houve a expansão no número de bases do Corpo de Bombeiro, chegando a 15 
novas frações inauguradas nos últimos anos. Somente em 2022, seis novas frações 
começaram a operar em diferentes regiões. 

 Em 2022, o Corpo de Bombeiros contou com o ingresso de 165 novos militares na 
corporação, totalizando mais de 1.100 vagas nos últimos 4 anos. Assim, foi possível 
a recomposição do efetivo e o aumento da presença do CBMMG no território mineiro. 

 
Defesa Civil 

 A atual gestão fez o maior investimento na Defesa Civil da história de Minas Gerais. 

Foram adquiridos 497 kits, para estruturar municípios e garantir melhor atendimento 

em situações de emergência, como inundações. 

 O Programa Água Doce no Estado de Minas Gerais foi expandido, garantindo acesso 

à água potável a mais pessoas da zona rural do semiárido mineiro por meio da 

implantação de sistemas de dessalinização.  

 

Advocacia-Geral do Estado 

 Em fevereiro de 2021, foi homologado o maior acordo judicial da América Latina, no 

valor de R$ 37,6 bilhões, referente ao rompimento da barragem da Vale em 

Brumadinho.   

 A AGE negociou débito com os municípios referente a repasses da Saúde no valor 

de R$ 6,7 bilhões e de R$ 7 bilhões em recursos relativos ao ICMS, IPVA e Fundeb. 

Também foi acordado o pagamento de honorários de advogados dativos requeridos 

em ações judiciais contra o Estado, que somam R$ 48 milhões. 

 

Controladoria-Geral do Estado 

 Foram celebrados três Acordos de Leniência, em parceria com a Advocacia-Geral 

do Estado e a interveniência do Ministério Público Estadual. Através destes acordos, 

serão ressarcidos R$ 374 milhões ao Estado. 

 Durante a atual gestão, a CGE realizou uma série de melhorias nos mecanismos de 

transparência pública, colocando Minas Gerais como destaque nas principais 

avaliações que medem a transparência pública da União, Estados e municípios. 

 

Ouvidoria-Geral do Estado de Minas Gerais 

 A OGE registrou mais de 113 mil manifestações. A crescente dos números se deve à 

valorização de ideias inovadoras e à reestruturação do órgão, que aproximou ainda 

mais o cidadão do Estado.  

 Foi criada a Bel, assistente virtual da OGE, que dialoga 24 horas por dia com os 

cidadãos mineiros. Pela ferramenta é possível acompanhar o andamento das 

manifestações.  


